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As minhas chronicas
III

TOURÁDAS

Em Lisboa, e não sei se nas

provindas tambem, quando se está
para realisar uma tourada importante, eç-

tumam nas vesperas, percorrer as

Propriedade de um grupo de charadistas

Avulso

fora da villa acresce o importe do sello

Annuncios, preço convencional

"ª"” WWW:; .

Composição e Impressão na T tpo ra his
«Ovarense» Rua da Graça—())varg. P

20 at

  

 

     

Que quem quizer ter amigos

E' csmurrar-lhe o nariz. Em pouco tempo

711
ELLE

Gulpilhares, ELYSABIO.

*
_
*

EURICO DE OLIVEIRA E SOUZA Vamos colher bem-me—queres
Muito juntos, abraçados. . .

Deixou de' 'fazer parte dleste ior- Al“ dªnªºa no Plfªhªlruas da cidade, carros lindamente nª] como ªltº“” dª fªcçãº Chªrª“ Deve have-los aos braçados.enfeitados, “conduzindo musicos,

que, pelo trajecto vão executando

simples marchas,do seu re ortorio,
0 min dolo ou traz homensnesti os de tou-

reiro, que caminhando triumphantes

de.....

tribuindo ás pessoas que se appro-

ximam doreferldo carro,impressos,

com o programma da corrida!

Entroncªmento acho extraor-

dinaria e até ridiculo, que o povo,

corra atraz d'esses carros,em busca

de um papel!

Como tudo onde para traz! . . .

* Se deviam ser os taes diszri-

'buidores de programmes, que de-

viam vir ter às multidões do povo,

entregar esses impressos., pois que

para isso teem obrigação, é elle, o

mesmo povo que vae ter com el—

lesl. . .

“O que não succederia se um

emprezario qualquer se lembrasse

de mandar distribuir os referidos

papeis, n'um automovel & correr

com toda a velocidade?. . .

Tambem era recebido bem! ..

Porque o povo se encarregaria de

correr atraz dªelle, nem que tivesse

que atropellar os outros, mas... o

desejado papeiucho, havia de lhe

ficar nas mãos!...

Como tudo isto 63...

Até nos faz causar vomitosi...

LBboa, Outubro—968

Figueiredo Junior

VERDADES

- És um rlfão que nos diz

dá de tempo dos ont'fgos)

ª
i 

distica,este nossopresado amigo-Por _ ELLA
motivos extranhos à nossa vonta— Nãº, - - nªº quero. Não São horas
de teve de tomar esta resolução, que Dªll' colher. . - 05 bem—mc-queres. .
muito sentimos e desejamos que se— Vamos antes Pºf'hl fôra,
ia breve. Ao nosso amigo os nos- Vamos ambºs se tu queres.corpo tremida, vão dis— sos sinceros agradecimentos por to-

dos os favores que nos dispensou

e deselamos que não seja por“ mui-

Continua

JOFERRAL

MMMW»
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Ora vamos a is—

to que é uma pres—

sa. Cá estou com a.

minha ob]ectiva,dis-

posto a tirar o cli-

ché a todos os dan-

dys cà da terra./mí

vem oprimeiro queé

bem digno de inau—

gurar a minha ex-

posição. Cá se vae

chegando. Mais um

bºcadinho a' direita

e... eiJo em fóco:

Ora leiam o seuper-

Gl colhido assim à

ligeira: Sempre todo

aprumado, sempre

ianotlnha elle é um
PONTE DO BOSPiTAL (Cliché de Ricardo H.Riheiro) pacogo d*estalo!(Que

 
to tempo a sua ausencia. o digam as nossas visinhas aqui doDe hoje em diante, toda a cor- lado.) Magrinho, (pois assim é querespondencia relativa á secção cha elles são elegantes, não acham,radlstica, litteraria, etc. deve ser Ex.mª' Snr."? nem baixo nem alto.dirigida ao director d'este Jornal. apressado, piadinha para aqui ga-

lantelo para ali, as donzellas veem—-4.-—_.... nªellç o seu «Ai Jesus!;

 



. Gha'iadista
__,__;______

No tempo que lhe sobra de ven-

der iolas no seu lindo estabeleci-

mento, que é um verdadeiro tem-

plo d'arte e bom gosto, administra,

aconselha e dirige mesmo com uma

actividade extraordinaria este jornal,

que elle quer que vá ávante sempre.

Qualquer diiílculdade que se apre-

Sente, ei-lo logo a animar os colle—

gas e a incutir—lhe coragem. Um

verdadeiro benemerito cá do prio-

Iloo! Amante da bella patuscada,

elle consegue sempre que os seus

companheiros passem o tempo ad—

miravelmente com a sua fina piada

e ideias genlaes. Gosta de, pelas

noites Serenas de llmpido luar, ao

som do seu violão acompanhar uma

bella serenata dlamlgos. E' infal-

livel nºessas noites. Apesar de ser

placido um dos seus sobrenomes,

cl'e º" cwntmrin é bastante irre-

quleto e ncnlsm. Muito mais queria

dizer—vos de não gentil mocinho, mas

o espaço vae fugindo.

Por isso caros leitores e gentis

leitoras, quando o vires por algum

sitio ermo, por debaixo de alguma

oliveira, beneficiando—se a sombra

dos seus tenros ramo., sempre ja-

nota, sempre com a sua insepara-

vel dahlia na lapella o casaco do seu

fatlnho a moda, sempre amavel,

sempre «todo triques á beirinha»,

fazei-lhe visitas do collega

Ovar, OLAVO .
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Litteratura

SYLLOGISMO

 

....

Quando eu era pequenino

Perguntei a minha mãe,

*Como e que a gente nascia,

Como eu nascera tambem.

Lªi-_
__g—i

-ªgg

Chronioa
______________

___._-

V .

Ah! estupido! Em “todo o Prin-

cipado não ha quem mande mais

_do que elle. . .

-Oh!... se ha, meu tenente,

ainda deve estar no quarto das

bandeiras.
.

«Vamos ver que genral é esse.

0 tenente e o cabo encaminha-

ram-se para o quarto das bandei-

ras.—[sro passou-se nos tempos

-da regencia de EsparterOmrQ
uando

   

    
     

    

  

E minha mãe respondeu—me:

"Como és curioso creança,

Appareceste cá em casa

N'um Gesto vindo de França.—-

Um dia ouvi minha tia,

Fallar em um homem francez;

Francez o que é tlasinha?

Perguntei eu d'esta vez.

—Este pequeno. senhores,

De perguntas não se cansa,,

Francez, menino é um homem

Que nasce em terras de França.—

Pensei e respondi logo;

—-Mlnha tia,eu sou franca.—

—Que disparate, menino,

O menino é portuguez.—-

—-A mamã diz que de França

Eu vim nºuma condencinha,

Quem nasce em França é francez,

Eu sou francez, tiasinha.

Urbano de Castro.

Epitaphio

%%)?“-

Jaz aqui Zé dos Chouriços,

Que foi homem muito immundo;

Era pae dos seus postlços

E com elles foi pró fundo.

uma caçador de perdizes,

E andava às espigas,

Partiram-lhe os narizes

E depois fizeram—lhe ligas.

Arcos,
Rei Pum

 

Por detraz

Uma costureira, que habitava

#

do na parede, e disse:

==Aqui está o General, meu te-

nente!

-E como lhe deu elle licença?!

theatro?

E o general que respondeu?

mCallou-se.

consente. . .

entraram, Fernando, apontando pa-

ra o retrato de Espartero, que em

tamanho natural estava dependura-

__Eu perperguntei—lhe: meu ge-

neral, dá—me lincença que eu vã ao

Ora, quem cala

—-Al, sim? Pois agora vou eu

fazer-lhe uma “pergunta, disse o Porto,

uma casa com frente para dos

ruas, mandqucollocar sobre a por-

ta, que abria para a rua mais con-

corrida, a seguinte taboleta:

F. .

;Mddlsta) ,

(Tem tambem entrada por detraz)

— Charvei

 

Motta

As tuas faces mimosas '

Enchem o peito de esperanças.

GLOSA

São tão bellas e formosas

Um modelo de pureza

São mesmo uma belleza

As tuas faces mimosas.

Tão beilas como as rosas

E como o astro brilhante

Dão alegria ao amante

Cheio de desconfianças

E de horriveis lembranças

Enchem a alma de ventura

De uma luz, clara e pura

Enehem o peito de esperanças.

Arcos, Outubro de 1908.

Rel Pum.

 

Aviso

Ha carro todas as noites para...

o Furadouro, partindo da Praça ás

7 112 horas e voltando ás 11. E'

aproveitar porque é de graça.

Pedir informações a José Pinto

Loureiro.

_*-

#

tenente.

«Meu general, não é verdade

que este cabo deve ir para o cala-

bouço por um med... Não res—

ponde—Quem alla consente. —Pa-

ra o calabouço!

E para lá foi. .

Quando cumpriu a. pena, voltou

para o lado da noiva, ; mas esta

disse-lhe que não queria mais re—

lações com um homem sem pa-

lavra. ' "

FIM

' Deolinda.



O Chara—distal

______________________
_____-—-——-——

Giume's “

(Ao Correia Dias)

bmado d'elia? Oh!. .. quem me

(dera ser

o preferido do seu coração!

os anjos lh'entoariam uma canção.

mob seus pés queria eu viver.

coração que amas: porque não

(morrer

,Pdorando o anjo?... Fatal missão!!!

';Jindo, de ti, a vejo. Fallar iilusã'o.

'fooi a que tomas-te em amar tal

(mulher

Cceu te perdôe,ó casta Margarida

Wainha das Flores do Furadouro,

Sais formosa que Laura adorme—

(cida,

Clha o mar, que no seu desdouro

mó quer beijar teus pés. Como és

(querida(l?)

Oceano daminha vida,meu thesouro.

   

   
  

    
     
   

  
  

Gulpilhares, setembro de 1908

Eiyoarlo.

   

Noticiario

 

Pos-so

Tomou posse no dia 30 do mez

passado, do seu novo logar—-aspi—

rante de fazenda dºeste concelho—

o nosso amigo sr. Joaquim de Le—

mos Pinheiro.

Parabens.

___—*_
—

Partida

Partiu na segunda feira passada,

para o Porto aonde é empregado

no commecio nºaquella cidade, o

nosso dedicado amigo sr: Americo

Francisco dos Santos.

*—

Glóiysta aggredido

Manoel Luiz Fiamengo,padeiro—,

da rua dos Ferradores d'esta viia,

um rapaz trabalhador e inoifensivo,

foi na noite do dia 28 do mez pas—

sado, aggredldo traiçoeiramente na

estrada do Furadouro, quando se

dirigia montado n'uma bicyeiete a

esta villa, por Antonio da Fonseca

Bonito.

0 aggressor, não satisfeito com

a malvadez de introduzir atravez

dos raios dºuma das rodas da bícy—

ciete em andamento, uma bengala

que fez com que ociclysta fosse lo-

go aochão, ainda o espancou emse-

guida com todos os requintes dºuma

verdadeira selvegeria, causando-lhe

varios ferimentos, sem a victima ter

tempo de se poder defender de tão

traiemira aggressão.

Informam-nos queo tal aggres-

sor. no accesso da sua raiva follna,

puchou dºuma enorme navalha na

intenção de a cravar na Sua pobre

e inofensiva victima; e se não levou

por deante tão malevolos instinctos

-—praticando um aSSasslnato—foi

porque accundindo gente, não pou-

de consummar o crime, nem saciar

na victima a Sua sêde de vingança.

Selvagerias de tal natureza de-

vem ser severamente reprimidas e

castigadas, porque além de serem

proprias só de selvagens e de ca—

nívaes, causam em todos homens

de bem um certo tedío de repulsão

e desespero.

Como está entregue aos tribu-

naes, esperaremns até ao dia do iui-

gamento pelo castigo de tão barba-

ro e vii brutalidade.

Mão desnaturada

Maria Lavoura, viuva, jornalei-

ra, da rua do Cruzeiro de Santa Ca-

tharina, deu á luz uma creança do

sexo femenino. estrangulando—a em

seguida e enterrando-a nªum quin-

teiro junto á casª de habitação.

lJa' està entregue ao poder juil-

cia .

.—

Misericordla (Parar

E' no proximo dia 18, do cor—

tarde, e a convite do nosso conter-

raneo Dr. Francisco

de caridade.

ardentes desejos.

 

Encontra-se na praia do Fura—

douro, a uso de banhos com a sua

dedicada familia, o nosso 3 mpa—

thico amigo sr. Antonio ereira

Mola, acredido commerciante d'O-

liveira— dª'/ize meia..

=

Regressaram a esta villa:

Do Gerez, o ,sr dr. Alberto

ldªOliveira e Cunha: das Pedras Sal-

rente mez, pelas 3 rlz horas da

d'Almeida

Pereira Zagallo, que deve ter logar,

no nosso theatro, uma reunião a

fim de tratar de fundar uma casa

Que os esforços do nosso bom

conterraneo vão avante, são nossos

gadas, dr. Antonio Pereira da Cu-

nha e Costa, sua sympathica (ilha

e o sr. João de Pinho Saramago,

de Espinho, com. sua ex:-“" esposa

o sr. dr. José Luciano Correia de

Bastos Pina, meretissimo delegado

d'esta comarca; de Sabrosa, Arthur

Ferreira da Silva, commerciante

d”esta praça; da Madrid, onde fo-

ram em passeio os sms. Manoel

Ferreira Dias e José Bestas; do Fu-

radouro, o srs.Frederico Abragão e

Manoel d'Oliveira Ramos.

:

Partiu para Estarreia- com al-'

guns dias de demora,o nosso dedica-

do amigo e assignante sr. Benjamin

Jayme d'Almeida.

==

Deu á luz, no dia 30 do mez

passado,rcorri feliz exito,uma galans

te cteança do sexo- maSCulino, a

esposa do nosso assignante e ami—

go Antonio Maria Cannes, ao qual,-

endereçamos os nossosãparabens.
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João_da:Cidade ;Portalegre

 

A nossa carteira asaaaimaiaa
Decífracões do n.ºr4: Francisco,

Urbano, Ivo, Fernando, Hilario,

Augusto, toneca. marfim, abaldalas—

sa. acaburro, Torres-Novas, balisa,

asenha, regabofe, espa ar, malva'

sia, sarabanda, fataça, uama. [en

tremez, pregada, alameda. ka ak,

Atibesti, choc0'cocho, Ibom & eus

e està fechado no sacario, odesacor'

dado, fa—Fão, corda cordão, faneca,

faneção, Hilario, toledo, 'tartaranha

-tara, O charadista, iman e Am-

_ brosina. ' '



O Charadista

M

M

Duplas | Enygma An :o—1,9,5,3,6,11,5,7

_ Para ir a esta cidade Brazlleíra De quatro letras sou formado,

tem que se passar por um grande Duas dºellas são vogaes

F Éuctó=10,4.5_14

Pl>ma—f3.2.5,x4  

  

 

cabo-3
A segunda e a quarta InSfo-Zºntºªfªq'ínlqg

Lisboa,
lo-Féra Cóm certeza são eguaeS.

N &=;,:M_.557J.2 2,3 9

' ,

A Ra mo—S,x4,3.6.o.

Dentro do trem vae um nobre Tire a prima e achará " Édrtalegre, João da Cidade

ªsglezl 3 f () Nas restantes letrinhas
__

orta egre, Ach a llerua Aºs direitas e às avessas.
- »

-— Producção das gallinhus. :* , . Ehªrâªªâfmvnªdªs

Mulher!. .. és uma linda Hor-4
n'u ..,, r “__pruco &

o animal tem este peso 2 Para achar o conceíto % » vga—fªlsa] !

Tem de ter muito tino ' A boªt; c e

Aveiro,
Trigueiro Pois a declfração total

Aveiro, 1“ - Trigueiro

., .

—— E. um cavallo marinho.
(Por lettres—Ao ªprendiz nº)

ª : uarde=TerraPortugueza

Pan mao

"y Arcos. Rei Pum. ; , chás,? « «

Sabia que era ave-3
"“ 3. ae rros= « «

Nota o tecido 1
Logogrlpho (anagramma) 4, » lzeu'àL-J « «

O dramaturgo trabalha na peça ' 5. * voraz « «

dramatlca 3 (Retribulndo e agradecendo ao il- 6. olhavo= « «

lustre confrade A. H. Ramos) 7. . nclão— «

Porto., Bepubllca
Terra Portugueza

" ' Pªss bªfº—"891439153
1 Ia7 Pºrtº, Oclrema.

***âêâªâêâkâkâêãêâkâêâê
áêâíf Oficina de calçado

É Machines de costura É Manoã Rosas

Travessa da Fonte—Ovar

* As machinas de costura «Original» de Eríster
Machinas de costura

*e Rossmann. rivalisam com todas as entras. Ha.*

tambem maohmas bHNG
ER e aooessox 105 pela as As mac/mms NAUMANN

mesmas., ª preços mp1toreãum1doª
)? . ,e OPEL, são as melhores,

Unwo aeposmamo em vm: merzco ezxoto* tanto para coser, como para

Concertos gratis a todas as machinas compradasnªesta
casa bordar.

._.—_"N
. r.". ___.M

,__ '
.

Abel Guedes de Plnho—Praça—Ovàr

***áeàeàeàeàeaeáeàé
àeàeaeàe __

Mªi,
/”__

_,—

a HPUGBAPyJAn vm NSE

ªncião oªowguóto vei?

nun DA GRAÇA
OVAR

.Esta OEFICINA encarrega-nw

  

  

  

  


